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    INTRODUÇÃO




    Esta obra tem o objetivo de mostrar a relutância das elites brasileiras em permitir a popularização do futebol no Brasil e a inserção de negros e pobres, principalmente, no Rio de Janeiro, até então, capital da República. Também em mostrar a importância do Clube de Regatas Vasco da Gama na inclusão de negros e pobres no futebol no início dos anos 20, tendo como ápice o ano de 1923 com o título carioca, e suas implicações no seio das elites praticantes desse esporte que viam no Clube de Regatas Vasco da Gama uma ameaça eminente às estruturas vigentes.




    Desde o fim do século XIX diversos clubes foram criados no Rio de Janeiro, em São Paulo e também em outras capitais do país com o objetivo de estimular a prática de diferentes gêneros esportivos como o críquete, o rúgbi ou o remo. Por terem tais esportes uma origem europeia, essas associações eram, em geral, fundadas por estrangeiros residentes no Brasil ou pelos filhos das mais ricas famílias brasileiras que se familiarizaram com tais jogos no tempo em que fizeram curso superior na Europa. Como resultado, definia-se para tais clubes um perfil claramente elitista que marcou os primeiros tempos da prática esportiva no País.




    O mesmo aconteceria, no caso do futebol, já praticado, então, nas escolas dirigidas por padres jesuítas e irmãos maristas, ou por membros de outro tipo de associação esportiva. O jogo representava, no período, apenas mais uma prática esportiva entre outras. Embora fosse por vezes praticada nas regiões portuárias por marinheiros estrangeiros e trabalhadores nacionais, era a marca de refinamento garantida pela origem inglesa que assegurava sua valorização nas grandes cidades brasileiras. Tratava-se, portanto, de mais um esporte elegante para ser praticado pelos jovens das melhores famílias, constituindo-se, então, como verdadeiro símbolo de distinção.




    A partir dos primeiros anos do século XX, surgiram no Brasil clubes dedicados especificamente ao novo jogo: o Sport Clube Rio Grande, do Rio Grande do Sul e a Associação Atlética Ponte Preta de Campinas-SP que nasceu praticamente um mês depois do Sport Clube Rio Grande. Dois anos depois, no Rio de janeiro (até então capital da República) em 1902, surgiu o Fluminense Foot-Ball Club. Adeptos do mesmo perfil refinado de outras associações esportivas, que dentre suas atividades, já praticavam jogo da bola tais clubes definiriam um modelo que seria rapidamente apropriado por outros grupos de jovens elegantes interessados no jogo da bola.




    Com o rápido surgimento de novas associações, viabilizava-se, em pouco tempo, a organização das primeiras ligas e campeonatos que era o caso da Liga Metropolitana de Futebol, formada em 1905 no Rio de Janeiro, responsável pela organização de um campeonato Carioca a ser disputado por times como Fluminense, Botafogo, Bangu, América e depois o Flamengo em 1912. A marca aristocrática desta liga, garantida pela alta mensalidade cobrada dos clubes filiados, fazia dos jogos, por ela patrocinados, verdadeiros eventos sociais frequentados pela mais distinta elite carioca. O interesse dessa elite era manter o futebol como seu monopólio, impedindo o seu acesso a negros e pobres. Como modo de garantir tal imagem refinada, a liga chegou mesmo a proibir, em 1907, a participação de jogadores negros nos campeonatos por ela organizados. Através dessa iniciativa, firmava-se para o futebol, em seus primeiros anos no Brasil, uma marca elitista e excludente, todavia esse não foi o único caminho da difusão do jogo nas grandes cidades brasileiras. A partir do exemplo dessas primeiras associações, ou mesmo dos jogos realizados nas regiões portuárias, o futebol começou a ser praticado de forma mais ampla por indivíduos que estavam longe de poder figurar como sócios desses clubes elegantes. Ainda que sem os equipamentos importados utilizados nos campeonatos de ligas principais, ele era jogado em terrenos baldios com bolas de borrachas, laranjas ou até mesmo embrulho de papel. Sendo assim, conseguiam fazer do futebol um alegre divertimento acessível a todos que por ele se interessavam, porém seu caráter excludente era claro.




    Apareceram várias associações de menor porte em todos os bairros e classes sociais com mensalidades mais acessíveis que seus congêneres da Liga Metropolitana, porém sem a valorização da imprensa e dos demais clubes elitizados.




    Em 1904, com a Fundação do Bangu Athletic Club, um clube fundado basicamente por um grupo de trabalhadores ingleses de uma fábrica de tecidos no bairro, tendo um time formado por operários, “quebrou”, de “certa forma”, a maneira de como era feita a seleção para a participação na liga, sendo o Bangu um dos fundadores dela.




    Porém, não se pode deixar de ressaltar que o Bangu era um clube de ingleses, embora fosse o primeiro a disputar a liga com um jogador negro chamado Francisco Carregal.




    Entretanto, o que não “chateava” os clubes da elite futebolística carioca, Fluminense, Botafogo, Flamengo e América, era que o Bangu, com seus trabalhadores e seu “negro”, não conseguia resultados expressivos dentro de campo, mesmo com seu pioneirismo em ter um negro no seu time. O monopólio de títulos continuava com os clubes aristocráticos. Clubes como o Andaraí, Bangu, Bonsucesso tiveram o privilégio de disputar a liga, mas não conseguiam ser campeões. Os grandes clubes permitiam que clubes com sede na periferia ou nos subúrbios (possuindo jogadores negros e pobres) participassem das competições, mas na condição de sparings, condenados a derrotas.




    Ainda em 1907, a Liga proibiu a participação de negros no campeonato, acarretando a saída de alguns clubes, como foi o caso do Bangu. Porém, em 1923, uma equipe que havia anos antes, sido fundada por portugueses e que acabara de ser promovida à primeira divisão, conquistou o campeonato carioca logo no primeiro ano de sua participação, como se isso não bastasse para provocar a ira dos aristocráticos grandes clubes. O campeão era formado por trabalhadores de origem humilde, brancos pobres, negros, sem dinheiro nem posição social que eram representantes do Clube de Regatas Vasco da Gama.




    No Futebol, assim como na vida social e na história em geral, todo o processo de ruptura se depara com a reação das forças dominantes que se sentem ameaçadas. No caso da ascensão do Vasco, em 1923, essa reação se deu em duas frentes. A primeira, ainda com o campeonato em andamento, processou-se na própria assistência dos jogos, pois a escalada vitoriosa de um clube de origem popular trouxe uma afluência de novo tipo às nobres arquibancadas dos clubes tradicionais, imigrantes portugueses, suas famílias, colegas e empregados. Para elite da época, tratava-se da inaceitável subversão da hierarquia social, guardadas as devidas proporções. É como se hoje um grupo de “favelados” invadissem o Teatro Municipal para assistir ao Bolshoi.




    No Futebol, a primeira reação elitista a essa “invasão” tomou a forma de um curioso e deslocado antilusitanismo que se espalhou rapidamente entre os adeptos dos grandes clubes, sentimento esse que perseguiu o Vasco por muito tempo. A segunda foi um rígido controle da liga (AMEA) sobre a origem social dos clubes filiados, incluindo a investigação minuciosa dos seus meios de sobrevivência e a aplicação de questionários extensos para aferir o seu grau de escolarização, pois a liga acusava o Vasco de querer “profissionalizar” o futebol, já que o time era amador. Todavia, o objetivo era expurgar os atletas negros e pobres que haviam subvertido o monopólio elitista do futebol. O Vasco não aceitou essas condições e permaneceu na Liga Metropolitana, gerando assim a disputa de dois campeonatos de futebol paralelos na Capital Federal, já que os grandes clubes se negaram a continuar num campeonato, tendo o time de “profissionais” do Vasco.




    Dessa forma, o presidente do Vasco, em 7 de Abril de 1928, D.R José Augusto Prestes enviou uma carta ao presidente da AMEA a qual reforçava que, no seu clube, o negro e o pobre continuariam jogando e que o Vasco desistiria de disputar um campeonato em meio a condições absurdas propostas pela liga, sendo assim, o Vasco saiu.




    Entretanto, essa exclusão durou menos de um ano, pois, em 1925, os grandes clubes, verificando a potencialidade do Vasco que, dentro de pouco tempo construiria, até então, o maior estádio do Brasil, abandonaram a ideia de ter o Vasco fora da elite e remodelaram totalmente as estruturas futebolísticas da época, permitindo a inscrição de jogadores negros e pobres, concedendo ao Vasco os mesmos direitos dos clubes fundadores da AMEA.




    Sendo assim, o clube de Regatas Vasco da Gama “revoluciona” o futebol carioca e brasileiro com a sua atitude de colocar e manter negros e brancos pobres, pois, ao “brigar” com as elites da época, pavimentou o caminho para que esse esporte viesse a ocupar posição central na construção da identidade nacional.


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
A INCLUSAO DO

NEGRO - - POBRE

NO FUTEBOL BRASILEIRO

1900 a 1927

gm o do futebol no Brasil
qbdp dgm

DII\LETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrnico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizac@o da editora.
B /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Roberto Guimaraes.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Nathalia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira

Prof. Dr. Tiago Aroeira Revisdo
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Alysson Franco Abrantes
Designer Responsavel Assistentes Editoriais
Daniela Malacco Jean Farias

o Rafael Andrade
Produtora Editorial Ludmila Azevedo Pena
Kariny Martins Thaynara Rezende
Coqtrole de Qualidade Estagiarios
Marina Itano Diego Sales
Capa Lais Silva Cordeiro
Joyce Silva Maria Cristiny Ruiz
Diagramagdo

Andressa Voltolini

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagado na Publicagio (CIP)

G963i Guimaraes, Roberto.

Alnclusdo do negro e do Pobre no Futebol Brasileiro : 1900 a 1927 : o
surgimento do futebol no Brasil e a quebra de paradigmas / Roberto
Guimarées. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-9622-7

1. Racismo. 2. Futebol - Brasil. 3. Inclusdo. I. Titulo.

CDD-301

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
NEGBO POIBE

1900 a 1927

rgm nto do futebol no Brasil
a quebra de par. dgm

DIALETICA

222222





